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Haendel Gomes

riado em maio de 1900
para fabricar soros e vaci-
nas contra a peste bubô-
nica, o então Instituto
Soroterápico Federal era

comandado pelo barão de Pedro Afon-
so e tinha o jovem médico Oswaldo
Cruz como diretor técnico. O local ga-
nharia logo depois seu mais célebre
prédio, o Pavilhão Mourisco, já sob a
direção do sanitarista, compondo a
paisagem da Zona Norte do Rio de Ja-
neiro. Desde então, milhares de docu-
mentos sobre os processos políticos,
sociais e culturais da saúde foram acu-
mulados. O projeto do Centro de Do-
cumentação e História da Saúde
(CDHS) surge da necessidade de dotar
a Fiocruz de um espaço para abrigar
todo esse acervo, ampliar o número de
consultas e oferecer melhores condições
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menciona iniciativas da Fiocruz, como a
Câmara Técnica dedicada às relações
entre saúde e ambiente, e o eixo estra-
tégico sobre o mesmo tema no Plano
de Longo Prazo da Fundação. Finalmen-
te, avalia como o CDHS pode desem-
penhar um papel estratégico no futuro
Complexo de Preservação e Difusão de
Acervos da Fiocruz.

“O complexo visa principalmente
dar maior acesso às informações e esta-
belecer uma melhor organização e in-
tegração das ações entre os diferentes
agentes institucionais responsáveis pela
guarda dos acervos científicos e cultu-
rais da saúde, e para isso necessita de
infraestrutura adequada à preservação
do patrimônio. Em seu desenvolvimen-
to estão presentes alguns princípios, e
dentre eles destacam-se o desenvolvi-
mento e o emprego de estratégias sus-
tentáveis, e nada mais expressivo para
isso que um projeto reconhecido como
eficiente no aproveitamento dos recur-
sos naturais e no cuidado com os im-
pactos ambientais”, conclui.

O vice-diretor de Pesquisa, Educa-
ção e Divulgação Científica Paulo Eli-
an destaca o valor do acervo,
reconhecido por órgão das Nações
Unidas. “A Unesco nominou os ar-
quivos pessoais de Oswaldo Cruz e
Carlos Chagas no Programa Memória
do Mundo, em 2007 e 2008, respecti-
vamente. O certificado confirma o va-
lor excepcional e o interesse nacional
de um acervo que deve ser protegido
para o benefício da Humanidade”, co-
memora. Ele adianta que o arquivo
Oswaldo Cruz – depois de microfilma-
do e digitalizado – será disponibiliza-
do à consulta na internet em 2012.

Acervo

A constituição do acervo da Casa
de Oswaldo Cruz começou com os pro-
jetos de pesquisa, de preservação da
memória e do patrimônio histórico e
arquitetônico da Fiocruz. Inicialmente,
em 1986, os programas de História Oral
da Assistência Médica Previdenciária
e da Memória de Manguinhos, e a
organização dos conjuntos documen-
tais iconográficos existentes na insti-
tuição possibilitaram a reunião de
importantes itens arquivísticos. Maria

da Conceição Castro, chefe do Depar-
tamento de Arquivo e Documentação
(DAD), conta que, em 1989, começou
o recebimento de arquivos particula-
res e de órgãos representativos das
áreas de interesse da unidade.

“A partir dos projetos de pesquisa,
também teve início a constituição do
acervo de depoimentos orais. Durante
as entrevistas, o contato com os cien-
tistas e sanitaristas que participaram da
formulação das políticas públicas facili-
tou a captação dos arquivos pessoais
relevantes dos campos das ciências bi-
omédicas e da saúde pública. Hoje,
reunindo mais de 100 fundos documen-
tais institucionais e pessoais, formados
por documentos textuais, iconográficos
e sonoros que abrangem o período com-
preendido entre o fim do século 19 e o
início do 21, o acervo constitui um pa-
trimônio inestimável da memória e guar-
da aspectos inéditos da história do
Brasil”, destaca a chefe do DAD.

Público

A COC é procurada por pesquisa-
dores, estudantes, historiadores, pro-
dutores culturais, editores de livros,
jornalistas, músicos e até herdeiros de
cientistas e funcionários da Fiocruz. O
jornalista e escritor Eduardo Bueno,
autor de A viagem do Descobrimento
e À sua saúde – A vigilância sanitária
na História do Brasil, editado pela
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), consultou o acervo. Para
esta última obra, em 2005, o autor

recorreu a diversas fontes como os
arquivos da Fiocruz.

Também utilizou o acervo o poeta
e compositor Bernardo Vilhena, que
assina o libreto da ópera O cientista,
de 2006, sobre a trajetória de Oswaldo
Cruz. Em 2011, Ricardo Penna dos Pas-
sos Miranda visitou a Sala de Consul-
ta. Advogado e neto de Belisário Penna
– médico e sanitarista que trabalhou
na Diretoria Geral de Saúde Pública e
foi designado para trabalhar na Inspe-
toria de Profilaxia Rural da Febre Ama-
rela, incorporando-se à campanha
chefiada por Oswaldo Cruz para a er-
radicação da doença no Rio de Janeiro
– buscava fotografias para complemen-
tar a árvore genealógica da família.

de atendimento à pesquisa para estu-
dantes, pesquisadores, profissionais da
saúde e o público em geral. O prédio
deve estar concluído no final de 2014,
utilizando, de modo complementar,
recursos captados pela Lei Rouanet.

Assinam o projeto os arquitetos
Cristiane Cabreira e Alexandre Pessoa,
que elaboraram o projeto aplicando os
conceitos de eficiência energética e
sustentabilidade na construção. Isso
permitiu à Fundação obter do Inmetro
a nota máxima do Programa Nacional
de Eficiência Energética em Edificações
(Procel Edifica). Foi o primeiro do país
certificado pelo método Simulação.

“O CDHS foi concebido com o ob-
jetivo primeiro de preservar o patrimô-
nio cultural da saúde, seja aquele
referente ao acervo histórico e museo-
lógico da Fiocruz, aos edifícios do Nú-
cleo Histórico e Arquitetônico de
Manguinhos (Nham). Neste sentido foi
projetado de maneira a oferecer con-
dições ambientais adequadas à preser-
vação do acervo, bem como garantir a
visibilidade dos edifícios históricos, pro-
movendo a sustentabilidade ambien-
tal”, explica Cristiane. O arquiteto
Pessoa destaca: “houve o cuidado para
a escolha de materiais para que a sua
inserção fosse a mais harmônica em
relação ao Nham”. O arquiteto ressal-
ta o aproveitamento máximo da luz
natural – com uso do brise-soleils (uma
espécie de quebra-sol) – e a coleta e
aproveitamento da água da chuva.

Diretora da Casa de Oswaldo Cruz
(COC/Fiocruz), Nara Azevedo ressalta:
“Esta é uma ação de cunho educacio-
nal, cultural e científica, que visa ampli-
ar o conhecimento sobre a história do
país sob o ponto de vista da saúde. Par-
te dos recursos estará integrada aos ser-
viços da Rede de Bibliotecas Fiocruz e
das bibliotecas e centros de documen-
tação cooperantes do Centro Latino-
Americano de Informações em Ciências
da Saúde (Bireme/Opas/OMS)”.

Certificação

Para o vice-diretor de Informação e
Patrimônio Cultural Marcos José de Ara-
újo Pinheiro, a eficiência energética e a
sustentabilidade ambiental são temas
que despertam interesse progressivo. Ele


